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1 CORREIO DA LAVOURA
;.íçÕ°DESTE EXEMPLAR: CR$ 100,00 
� 

DE 26 DE FEVEREIRO A 04 DE MARÇO DE 1994 N,0 3.973 NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII 

Affa,nir quer empresas concedendo

0 p,use u,re aos esludanles 
0 forre monopólio das 

esas de õnibus de 
•

'"
P' Iguaçu sobre o po

No"�uniópal e$ta amea
dtdo Pelo menos, foi o 
J deli a entender o Pre-

q,t A�•mi, Gomes. Du
lt<; a semana, o Chefe 
'ª Executivo recebeu v,
do reclamações q..,e acu
: as empreiclS de nega-

o passe eKC>lar ,aos 
"mno, do Municipio. OiaA· 
�

J

oe tantas.denúnci_as, Af
umir anunciou que. 1�á p_u
o'<" ediral de lrc,tacao 
�f• concessáo de novas 
P;has de ônibus na Cida· 
dt 

l'l! anos, os �mpresários 
de ônibus mandam e fa
:ern O que bem entendem 
;'" Nova l,;uaçu. P.s pas
sagens aumentam de pre
{: q11ando eles acham con
ve'liente. Aliás, acompa
•\,'!1 sempre o preço das 
.,,ias do Rio, onde as li· 
ri·has têm um percurso 
-_·,, maior do que aqui 
ri:, Município. 

ALTAMIR GOMES 

maioria dos casos nem pá
ram no ponto para pegar 
o esrudante. 

O Secretário Municipal 
de Transporte, Max Rodri
gues Lemos, já começou a 
levantar todas as empre
sas denunciadas ao Prefei· 
to. Na relação, constam li
nhas intermunicipais que 
também poderão ser subs
tituídas por outras. Entre
tanto, a "dura" às empre• 
sas de ônibus poderia ser 
extensiva ao passe do ido
so, preço abusivo das ta· 
rifas e ainda sobre o e�
tado de conservação de 
muitos coletivos que cir
culam no Município. Mui· 
tos deles carecem veículos 
dos "Flin�tons", da idade 
da pedra, nem assoalho 
têm. 

f a primeira vez, na 
area do transporte coleti
v:i CjlJe um prefeito upei
ta os empresários pode• 
r:so5 e mal acostumados. 
t··ra1, não é [usto que to
,.., ano aconteça o mesmo 
�l'!"a--'enga" para canse

; .. r c.:bter um passe estu
C!:"·, garantido aos es1u· 
ói-~, pelo Governo Mu
" c;pal 

: preciso que o Prefeito 
Altamir Gomes mantenha

"'! sua decisão. Chega 
de ·,er crianças uniformiza-
1(:_a �umilhadas por moto

•3s que as mandam des
cer d:, coletivo, quando na 

Mas neste caso. uma 
coisa é certa: todo cuidado 
é pouco. no que diz res
peito à segurança pessoal 
do Chefe do Executivo, 
pois essa turma do trans
porte coletivo não costu
ma "brincar em serviço" 
quando vê os seus inte
resses contrariados. 

IGUAÇUANA CONTRAI CólERA 

NO NORTE FLUMINENSE 
:) Secretário Municipal d-:, Saúde, Marco Aurélio ;. .:ira, irforma aue os setores de epidemiologia e de 

';nt"3 fK!:•utari� da Prefeitura estão atentos aos casos 
colera 1á registrados no Estado, inclusive em bairros 
Zo,.a 5ul e subúrbio, como Laranjeiras e Madureira, 

"'de d 1as pessoas foram internadas contaminadas pelo 1 briao. A doença nao chegou em Nova Iguaçu e, se· 
Zc ..:e o Se�retário, o único caso ocorrido, o_ de dÔna 

-,... 52 ancs moradora na Rua Plínio Carneiro, bairro 
� P: a co�taminaçào não ocorreu no Município, já 

1'1"1Jlher contaminou-se em Papucaia, Norte Flum1-, '."ti�. 

r·3c no ano passado, 309 casos de 
_
cólera foram r� 

odos em todo O Estado com 20 óbitos. Desses, seis 
�rarri em Nova Iguaçu, onde uma pessoa morreu, 

' da doença Para O diretor do Departamento de 
•J.m,olegia, Carlos Alberto O vibrião do cólera só 

ga através da água e não los alimentos. Jcl o diretor 
...... ". tut'l Noe· Nute s, Carlos Berro, af irma que é pe

naª P::>,;sfb1!irlade de contaminacào pelos pescados 
� , tirnos. Ele exphca que para haver conta:n,r acao é 

"'ãrio que a pessoa beba e <" de 100 riras de 
3 e� rnar para contralí o c61era. 
O bair,-, da Posse, cnde dona Zelirr r€"'1'1""'• foi ",. 

:
d
'J ? ·lc:i 'l"31lanc,� Sanit!ria de Nova Iguaçu. Os 

PEDETISTAS FICARAM fRUSTRADOS 

Brizola foi a grande ausê_ncia 
do 1° Encontro da Baixada 
� . 

r O líder maior do PDT, 
- �1 Leonel Brizola (foro) frus· 

trou a naçáo pedeti$1a. Ele 
era a pessoa mais espera
da no I Encontro dos Milí• 
tar:ites e Representantes d� 
Diretórios do PDT da Bar· 
xada Fluminense, realiza
do no último domingo, no 
Centro de Formação de Lf. 
deres, bairro Moquetá 
Brizola não apareceu. 

o encontro durou ma is 
• de seis horas e muitas crí

ticas foram feitas às lide
ranças estaduais do parti
do, O presidente da Ce
dae. Raimundo de Olivei
ra e o presidente reglonal 

do' PDT/RJ, Vivaldo Bar· 
bosa, foram os mais ata
cados pelos militantes 

Calçadão da Amaral Peixoto 
nanha reforma completa 

Dentro de poucos dias o Calçadão da Avenida 
Amar11I Peixoto, Centro de Nova Iguaçu, estará 
romp!etamente recuperado. A reforma daquela via 
� uma iniciafiva da Prefeitura Municipal, adminis
trada pela Emurb. A obra aringe o trecho que vai 
da Avenioa 13 de Maio à Rua Quintino Bocaiúva 
e ainda ruas adjacentes ::orno Travessa Rosinda 
Martins e Alberto Cocozza. 

T.:Jdo o piso será refeito, bancos serão recupe
rados os meio!i•fios serão rebaixados, postes pin
tadcs 'e as 1ardineiras ganharão plantas e flores, 
A :,ova performance do Calçadão - que há mais 
de sete anos não sofria uma reforma - terá aces
so para deficientes físicos. 

O proieto de recuperação do Calçadao inclui 
a ,nsta!ação de um quiosque no cruzamento com 
a Avenida Nilo P1.:çanha. Ali, <1s pet'.:Cas poderão 
dispor de informações, como localização de ruas, 
�ecretarias municipais, endereço de lojas e outras 
Naquelc1 avenida, será expressamen1,, proibido o 
tráfego de crJrros de passeio e de caminhões pe
sados. O Calçadao só poderá ser utilizado pelos 
pedestres, carros da polícia, bombeiros e ambu

lâncias 

lguaçuanos invadem Porfc Sogurn 

Dos gran. :es pedetistas, 
os candidatos a candidatos 
à vaga de Govemo<ior, 
Antony Garotinho (Secre
tório Estadual de Agrieul· 
tura) e Noel de Carvalho 
(Secretário Estadual de 
Educação) marcaram pre
sença. O prefeito Alramir 
Gomes e o presidente do 
PDT em Nova Iguaçu, João 
Miqueloti, recepcionaram 
0$ convidados. 

Muitos ve(eadores do 
Município aproveit a r a m 
para filiar-se ao partido 
durante a reunião. A maior 
reclamação foi a falta de 
apoio por parte do Gover· 
no do Estado a Nova Igua
çu. Entretanto, os proble

mas causados pela Cedae, 

através do abastecimento 
precário de água e contas 
com preços abusivos fo
ram acrescentados na pau
ta de discussão. 

Por outro lado, a críação 
de uma Secretaria de Es
tado para a Bai,ada Flu· 
minense. segundo Antony 
Garotinho, não seria viével 
à Região. Para ele, o me
lhor é a insralaçao de su· 
perintendências especíH· 
cas para cada Cidade d'.l 
Estado, ou seja, a unifica
ção dos trabalhos das se
cretarias estaduais, visan
do melhor aplicacão de re
cursos liberados pelos Go
vernos, beneficiando os 
municípios de acordo com 
suas necessidades. 

Nelson Bornier alerta: 

HIPERINFlA(ÃO PODE DfSTRU!R 
NOSSA ECONOMIA 

''Os países que tiveram 
experiências hipe!'inflacio
nãrias tiveram suas econo
mias destruídas, com sé
rios prejuízos para a or
dem institucional" 

Cem este alerta, feiro 
da tribuna da Câmara dos 
Depurados, Nelson Bornier 
(foto) atacou, mais uma 
vez, o problema da infla· 
ção, lembrando, logo de 
saída, oue "assim aconte
ceu na Alcman�a pré-na• 
zista, na Polônia do após
guerra e assim e ;tá acon
tecendo, desgraçadamen· 
te, entre nós, num quadro 
que só se difere da atual 
lugoslhia porque aquele 
país balcânico experimen
ta uma violenta e declara
da guerra civil". Por outro 
lado, frisou Bornier, sobre 
o específico ·c2so brasilei
ro, aqui será "inadmissível 
o convívio pacífico da eco
nomia com uma taxa men
sal inflacionária que, con
soante a Fundação Institu
to de Pesquisas Econômi
cas, somente na últíma se
mana de janeiro, experi
menrou uma alta 40,35 
por cento" 

A PRESSÃO DOS 
ALIMENTOS 

nuou Nelson -, os princi
pais vilões da afia inflacio
nária foram as despesas 
pessoa is, com aumento de 
42, 18%, a Educação, com 
t J,23°:. e > Saúde, com 
40,9JC

o". 

No pró,imo mês de abril dezenas de rgua· 
çuanos vão invadir Porto Sera, a aprazível cidade
do maravilhoso litoral sul da Bahia, Essa verda· 
dt ra expedi-.dO de turistas serAi comandada pela 
Excom Turismo, numa excursão econômica e con
fcrtável ônibus semi·leito, passeio de escuna, ho
tel com pisrina. café da manhã e almoço. Suite 
com ar condicionado, tevê a cor e frigobar. Toda 
esta mordcm,a por apenas 120 dólares, Aproveite 
esta magnífica oportunidade de realizar o seu so
nho de curtir uma maravilhosa fantasia tropical. 
Informações pelo relefone 767-1274. Rivaldo (sem• 
pre à noite). 

Para o representante do 
Partido Liberal na Câmara 
Federal, "são os �limentos 
in natura, com majoraçdo 
de cerca de 54,04 ��- e 
os industrializados, com 
42,60�. os principitis res•
pensáveis pela aceleração 
da inflação. Depois dos gê
neros ali,,,entfcios - coN:... 

No entender do depu· 
t3do iguaçuano essa situa
çào é insustentável, pois a 
populaçao em geral, e par
ticularmente os assalaria
dos, que constituem sua 
maioria, n a  o suportam 
mais a carestia determina
da pela inflação, com a 
consequente corrosào do 
poder aquisitivo da nossa 
moeda já por demais e ..... 
fraquecida. 

Contraditoriamente, pa
ra Nelson Bornier no mo. 
menta as esperanças da 
população repousam no 
Plano Econômico de Go• 
verno, conhecidc c o m o 
Plano FHC. "E�•retanto -
avisa Bornier -, este Pla
no desde logo deverá pro
vocar perdas 'Salariais com 

" -at.1rfo fizeram r-olcta d ... "1 -n ... ' 
'/ - ,,.. ....... Crrr� El!"s infor,,...am que é neces� -

P-pufaçao cort r1bua para evitar a doença, 

� �o:..s .,;" -� r' ., •'i '° 1 
• J �1J fc·· 

HA PRECISAMENTE MEIO SECULO 
(Páoini 2) 

---------

DE NOVO 
(Sara Pozin�a, páoina 2) e verduras, bebt"ldo ág " f, tr"'c,.J 

s '.rrando as feses onde não hovver tamtário . 
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CELSO MARTINS 

Para poupar meus nervos de emoções estressantes, 
evito a leitura de certos jornais que, ao invés de regis• 
trar os crimes, ao contrário, fazem um lamentabilíssimo 
sensacionalismo em cima dos mesmos, exibindo fotos 
aterradoras, entre manchetes em letras garrafais e rela· 
tos minuciosos num linguaiar de baixo calão. No entan
iG, mesmo não querendo, eu os vejo nas bancas de 
jornais, expostos ao surgir de cada dia como �ue atrain
do a curiosidade d0s incautos compradores, via de regra 
operários e jovens também. 

Ê claro que a imprensa não se pode furtar ao dever 
de informar pois esta é uma de suas funções, senão a 
mais oroeminen'.:.-. Cu�-� -fJ:-,ç5o é a de conduzir a opi
nião pública, esclarecendo os seus leitores, função esta 
nem sempre levada a efeito tendo em vista o bem-estar 
comum mas simplesmente defendendo os interesses de 
um ou outro grupo hegemônico. 

No entanto, fazer propaganda do crme chega a ser 
uma postura decisivamente perniciosa, sobretudo quan
dc se sabe que as crianças e os adolescentes lêem estes 
jornais como iá tive a ocasião de assistir em escolas 
c..1nde dou aulas, o que me levou várias vezes a indagar 
u tais alunos se eles comeriam um sanduíche feito com 
cueijo podre ou com mortadela estragada. Os jovens 
r�sponderam que não comeriam tal merenda, não. País 
fazem coisa pior, expliquei-lhes, em lendo tais pasquins, 
alimentando-se de uma leitura degradante. 

() que leva a sociedade urbana a ser violenta (abs
t,ação feita aqui e agora à violência que também existe 
nos campos) é exatamente a precária qualidade de vida 
em que se vê relegada grande parcela de nosso povo. 
Casas que não são residências mas mansardas ant1-h1-
giênicas amontoadas em meio a valas �egras. Al�men: 
tacão paupérrima em vitaminas e calonãs oferecida a 
infância, à �estante, à nutrlz, ao ancião, ao operário. 
A presença do álcool na forma de aguardente ou de 
cerveja. As conduções irregulares, lotadas e caras. Ü'T1a 
programação de televisão pregando a violência dos en
latadcs norte•amerkanos. O convite ao sexo sem res
i:;onsabilida::le veiculado por revistas muito �pelativas 
com fotos sensuais em cores atraentes e os motéis à 
beira das estradas em crédios de iluminação astuciosa· 
mente feérica. Escol-:ls sem equipamentos para um en
�ino profissionai ad=quado. Hospitais sem recursos mí
nimos para atender os c�sos ma;, simples. Ê exatamente 
0 somatório de tudo i�to, somando-se o mau exemplo 
dos dirigePtei:: inascrupulosos, que faz mais violento 
aquele que, por índole e mais que ist�, por falta, de 
uma segura orientação moral e educaçao de conv1v10 
social, gera a violência nas grandes cidades brasileiras, 
assaltando, estuprando, assassinando ... 

A violência não é causa; é, antes, o efeito perni
cioso des�a estado de coisas!. . Querer combatê-!a sim
plesmen•e com policiamento, numa conjuntura de justiça 
morosa, de polícia às vezes corrupta, de presídios abar
ro:- ·lcs sem n2nh•_1:-n plane de r� ab:litt,;ão do up2r.ado 
é e\m;-:i!e�mente de:,ejar apagar um incêndio atirando
lf-.es galões de gasolina e mais gasolina! 

Bem se: que há o crime organizado, cujos inte
grantes dispõem de armamentos pesados na hora de 
disputar áreas de comércio de drogas. Sei outrossim 
cue este 01Jadro Ião doloroso não é apenas de nosso 
País; tem seus correspondentes antros de violência or
ganizada em outros países, inclusive nas chamadas na
cães de, rhi,maJo Primeiro Mundo. Tanto quanto tenho 
a plena ciê�, ia de qu-e reverter esta situação não é coisa 
qu1:> s� �i num simples piscar de olhos como que num 
9esto de mágica. As causas são delicadas, complexas, 
profunda�, de medo que o seu tratamento �ara sua er
radicacão também será demorado. exige dedicação, re
clama· vont�de férrea pede decisão política a médio 
rorazo . .  

PRECISA-SE 
De senhora para trabal�ar em Rio 

drs Ostras. Salário a combinar. Tratar 
pelo telefone 767-2725. Ho_rário comer
cial. de �egunda a sexta-feua. 

�ft�I 

DI NOVO 
SA?.:. P.CZ�'JA 

Com.?çou ma1 um r1r-o letivo. Da rovQ me.s.mo, 
sé o ato de começar O novo implica em novidade em 
ccisa recente. Pressupõe uma primeira vez A escola 
envelheceu e adoeceu. Está mal. muito mal. 

Já nãc, há preparação intelectual e· moral para que 
o aluno possa assumir a posição correspondente na 
tociedade, como também não consegue desenvolver a 
rE.:flexão crítica sobre a realidade e muito menos o fa
migerado "exercício consciante" de cidadania. 

Ênfase à cultura geral, valorização da disciplina e 
crdem, transmi1são do ccnhecimento e valores centra
dos no conteúdo e avaliacão sobre o resultado - tudo 
isso já era Ê antigo, ultra"passado, obsoleto, 

Despreza.se a escola tradicional, porém ainda não 
se alcançou a escola transformadora, progressista ou 
renovada. 

Ainda não se faz a apropriação e construção do 
saber, nem há compromisso com a transformação social, 
muito menos a problematização da prátir.a de vida dos 
alunos. O ato de aprender ainda não é uma atividade 
mobilizada a parfü de situações concretas. 

Vivenciar,os uma fase de transição. Entre o tradi
cional e o moderno, os professores, encontram-se per
didos e desorientados. O desestímulo fica por conta dos 
$alários, das po·Jcas ou más condições de trabalho, ... 
que já é um outro assunto. 

Outro ponto é que os professores dos anos 70 são 
iustamente os que sustentam a escola moderna. todos 
f;utos da escola tradicional. (Obviamente, toda regro 
tem exceção). Como também a escola não mais e3tá 
•ecebendo aquele aluno tradicional, e nós, professores, 
não estamos pceparados para esse novo aluno, sem es· 
trutura familiar, sem conhecimei1tos definidos, sem que
rências, só carências ... 

Precisamos estabelecer um ponto de equilíbrio e 
coerência entre o tradicional e o moderno. Precisamos 
começur não de forma repEtitiva. suada e desgastada, 
mas realmente comecar com novidade. Precisamos fazer 
mudanças, e isso tem que ser a partir do própria pro
fessor. 

PRAF.ª LEOPOLDlNA MACHADO 
BARBOSA DE BARROS 

A Di1·etol'ia do Co
légio Leopoldo, Lai· 
de Jesus, C e n t 1· o 

Técnico Educacional 
Leopoldo l\lachado e 
Ginásio Leo1>oldina 
)!achado- desejam fe 
l!c;dades pelos seus 
oitenta e quatro anos 
de idade. em 26 ,le 
feverei.-o ele 1994. 

Obrigado p,or tudo 
que nos ENSINOU e 
E'ISIXA e que conti
nue o seu trabalho de
grande mestra, 

PLANTÃO DO POVO 
DE SEGUNDA A SÁBADO, 

DAS 2'.l AS 23 HORAS 

,\pl'c,enl:.l�ão: Car'.os Camacho 

Telefones: 767-1716 • 767-1728 

RADIO MAUA-SOLIMÕES - 1480 AM 

��� 
e;,-�-:., ;cnlo orr,r�.o e: m1ne,açõc,-,1da 

DE 26 DE FEVEREIRO A 04 DE MARÇO DE 1�4 

HÁ PRECISAMEKTE ME1O UCUL0
Reg1sirava em suas colunas O ú'. 

Em 3rttgr ob o t · ..i '? 'P:..norarn,. C,:, r 
' 

Silvi--io 31.veir-:1 fala de um orcblema que aind ª�9-" i!f'. ge e "'IC diminui ��mo Nação: o mer::ir ci.6aª-'J
c1e � 

Diz o articulí:sta, logo na abertura do seu te:t,�r;di 
f1 �te quadra que atra-,e�.:;a a humanidade, re ,�1 -4 'uT,os', d�para-c�-nos um dos problemas c:ie ct -,1 � 
portanci3, o q•Je se rela::icna às criar.ças dej� ;, 1fl'i
E S�vino Sil.reira, como u':1 do; primeirc3 c:.leb:...:!�di, 
de:ta fl,lha, cita outros brilhantes articulista:. c!':1-,-t·• •) 
de.;de lo,,ga Cata vinham se ocupando de 'ern� �:· Q portante quanto. gr�ve para ? f�turo da ri'l:icriaJ� ... "� E lá estão refer�nc,as ao proprio fundador do Cl -:a vino de Azeredo, Oscar Fontenelle, Alfredo Ja ' ' Edmundo Galvão. Prof. Joaquim Elydio da s·iv'.J e 
!antos outros mais. Silvi�o Silveira conclui O seu 7 r3/ 
de alerta citando relatório do Slr. Saul de Gusms,c( > 
d� Menores), segundo o qual "há cerca de d"z�:. J_.� 
cinquenta mH crianças carecedoras de assistênci3 a.• 
mente na Capital da República". · '--

O Ginásio Leopoldo agradece e retribui as n,;,r,,._ 
!as felidtações que continuam a ser envíadas a sua;.� 
teria� participa também: 1) o início, a 1.º de ma:

r
· 

das au!as do seu ótimo curso primário, cuio ex:!me r·:\ 
ciá dire;to à matrícu!a em qualquer ginásio do Bto?til• 
2l que zstão abertas as inscrições aos exames d:.s :_,,/ 
sos oficiais de Comércio e Ginasial; 3) que estão ac-er-!1: 
as matrículas para todos os cursos oficiais: propec,:.
tico, c'.Jntador e ginasial. 

Em r::un'.ão, ,10 dia 26 à tude, presidida ��1
:l 

Pref eito Rk3rdo XJvier da Silveira, os membros da C> 
missão f\f\uniclpal de Preços concluiram os seus traba

lhos ,el�tivcs ao tabelamento definitivo dos géoe,os e, 
primeira necessidade, dando, assim, cumprimento � 
Portaria n.0 36 do Coordenador de Mobilização Eco
nômica. 

Nc período compreendido entre 8 e 13 do coere,+, 

rnês, o Serviço de Fiscalização e Estatística do Trabalho 
nc Estack e.o R,o de Janeiro visitou 44 l estabele:'
mentos :om 637 �mpregadcs. Dentre estes, nada rre

nos de 60 nã.: possuíam carteira profissional. 

O Cône '/erde exibe, de 25 a 28 de fevere:ro 1,, 
quinta a dom;ngo), um desenho, a continuação do fil�, 
em �érie "O i\\isterio:;o Dr. Satan", e o drama ''TrcvaC:r 
da Libe,c!ado', com Nelson Eddv e Virgínia Bruce. 

N3scime:1tos: d:a 19 - o menino A.lvaro Net:-, P� 
mooênitn -Jc êr. Alvaro de Melo Alves Filho e de scl 
esn�sa, D .A.lba de Moraes Alves; dia 21 a rcbwr'l 
menina Márcia, filha do Prof. Antonio Cianri e de O 

Concciç,3n i'Jeves Cianni. 

TR 
Inflação ..... , ... 
lnf 1acão (acum. 12 meses) ... 
Poupança 
Salário mínimo ............ . 
Uferj (mensa 1) ...•.•••••••••••.• -
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Ufir (mensal) . . . .............. , 
U{ir (diária) ... . 
Unif (mensal) ................. . 
Unif (diária) ................... • · 
Oure (grama) .................. . 
Dólar (paralelo) ..... . 
Dólar (comercial) . . . . . . . . ... - -
.A.luguel (semestral) . . . . ....... • • · 
Aluguel {anual) ... , . . ... . 
Ufinig (p/ pg. IPTLJ) ........ . 
Taxa de expediente ......... • • · ·' 

ICotação de 24'02/94) 

38,23', 
39,07', 

2 .848 Q01i, 
4 8,4184"ó 
42.8290) 
11.556 96 
l 5. 259.50 
261.38 
338,61 
6. 698.79 

8.81775 
7. 360,00 

598 00 
605.00 
547.57'•, 

3. n321!7 
7. 38 0.00 

1 763 55 

PEDRA BRITADA E DERIVADO� 

Escritório Central e Exlração: 

A,. Abílio Augutlo Távcra, 3.793 /
PABX - 767-6116 

e. 1e:iucs que ac 1"1:- ,a J"l'\o1e dos audac 
'·,t ,Ja : tão afundanc 
·:� d-, 'l.:; so Sindicato i 

� :;· re·dtedcs Na pro 
. · ·"' graode "racha·' ;-,;.:" C:11:t�:ites 

_Negócio é o seguinte Z P<'.•ritras irão até 9 fi . tres anos. m 



d ido Entre 8 e 13 d, e:,-,,., 
,ção < fatafolic; e: Trab.iic 
e1ro vi!itou !!1 er;:ú::• 
10::-s. Dentre est=5 r�j2 rr-e
,rfeira profissional 

de 25 a 28 d, te,ere ·: 1" 
tenho:, a continua;ã:i d: f -,.,: 
· Sata�". e o d•,e, Tr,-,,;:r 
, Edd\' e Virgiriia Bn :t 

" 
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Negocio e o seguinte: 

REGISTRO DE JORNALISTA 

Há inúmeras profissões que exi-
a ra o seu exercício legal, o res

g
"" i registro. Uma delas é a profis

!(
.:t

de jornalista. Mas a . atual diretoria 

;5.ô Sindicato dos Jornalistas do Muni
d�io do Rio, que. mesm? antes de ter 

': empossada, tá havra mandado a 
iJ" para escanteio, nessa questão do 
t,''\0 profissional está fazendo tre
�;�das maracu�aias. _Uma d_as mais re
'°�tes maracuta1as foi_ o r�g1stro profis
, •• ,1 concedido ao c1dadao José Boni
.n de Oliveira Sobrinho ( o Boni ), 

'�'
1
ºe vice.presidente de Operações da 

�•t 
-v Globo. 

A atual diretoria do nosso Sindica
•• está sendo dominada por um peque
:. lmas audacioso) grupo de adeptos 
�:pilantragem. E esses ilustres pilantras ;:i,,m que, de pilantragem em pilan
�r�.)�m. fazendo concessões aos patrões 
� ,eus capatazes, poderão conquistar um 
''" acordo salarial. Aliás, tanto os pi
a. tra5 cerno alguns ingênuos que caí
-:i, na conversa deles, andaram dizen
t� nõs redações e nos bares frequen
··:os pelo> coleguinhas. que nossa ca· 
-:,cria iria ter, neste ano de 94, o me-
- a:,,rdo salarial dos últimos vinte 

ar• E mais: diziam que se por acaso 
,,:,, r1ouvasse um acordo com os patrõ• 
t: !airiam para o dissídio coletivo e 
'f"� c:intariam com a colaboração e a 
!: �uiedade do iuiz José Maria de fv\el
b P,itc. o primo do Collor que é presi
ce '0 du TRT. 

0 ingenuos que acreditaram na 
r:•·ver�a mole dos audaciosos trapa
:es 1ua estão afundando a credibi

;.l:de Cio nessa Sindicato já começaram 
� icar revoltados. Na própria diretoria 
ei" te um grande "racha" e as briaas 
�,.. c:nstantes. 

.., 

Negócio é o seguinte: dificilmente 
Oi pilantras irão até o fim do mandato 
de três anos. 

A "CARTEIRADA" 

Afinal de contas, por quê motivo 
� .-e :ertas pessoas como esse Boni ou 
-�, o atual presidente do Flamengo, 

J 
O Augusto Veloso, um dos donos do 

err,al dos Sports, demonstram tanto in� 
t:.•esse na obter.cão de um (mesmo que 1�?�) registro de jornalista? A explica
·- e simples: o jornalismo continua 
-�Jo uma profissão fascinante e, ape
'- -:l'Jl pesares ainda dá o chamado t1tus. 

l\"F&R\ffi PUBLICITÁRIO 

arthur can�alice

Alé� d isso tudo, tem gente que adora sair por ai dando uma "carteirada". Por qualquer "dó cá aquela palha", essa gente saca do bolso ou da bolsa a carteira de jornalista, assim como outros sacam a cJrteira de policial. No fundo, são gente da mesma laia, P?•s 1ornalista e policial que se preza nao adota a "carteirada" como norma de vida. 

IGREJA NA PRAÇA , Lá_ �o Bairro da luz existe ur.,a 
d
rea of1c1almente destinada à construção . e uma praça pública. Portanto uma area p�ra ser posta a serviço de fada a comun,�a?_e, isto é, de pessoas de qualquer religiao e até de pessoas sem qualquer religião. 

Re:ebi uma denúncia: estariam que�endo construir naquera área uma igre-1ª:_ Ao que parece, uma igreja da religrao católica. Espero que não seja verdade. E espero. também, um esclarecimento do Bispo de Nova Iguaçu ou de qualquer outra pessoa que possa falar e escrever em nome da nossa Diocese. 

DEBATE 
O atual governador do Ceará Ciro Go':"es (PSDB) declarou que O;estes Querc,a, e:-governadcr de São Paulo, é_ um ladrao. Orestes Quércia rebateu �e primeira e afirmou que Ciro Gomes e um tremendo corrupto e vai sair do gov�rno para a cadeia. 
Como se vê, um debate de alto nível. 
POR FALAR EM CORRUPÇÃO 
Em outubro de 93, o Prefeito de No�a Iguaçu, Altamir Gomes, disse ao re�orter David de Castro, do Jornal de Hore, o seguinte: 
- Minha meta é acabar com pelo menos, 80% da corrupção em Nova Iguaçu. 
Agora, passados tantos meses, se• ria bom que o ilustre Prefeito infor

masse ao povo como está o atual nível 
de corrupção na municipalidade igua
çuana. Diminuiu ou aumentou? 

TOLICE 
O presidente da Força Sindica!, Luiz 

Antônio de Medeiros, disse que preten
de ser candidato a governador de São 
Paulo. E_ ;ustificou assim sua pretensão: 
"Administro o Sindicato dos Metalúrgi
cos de São Paulo, que é maior do que 
70% dos municípios brasileiros". 

Trata·se de um tolo, pois é muito 
mais fácil presidir um sindicato do que 
ser governador de um Estado ou Pre
f .eito de qualquer município. 

=-=========_:e_=:_=:_=:_=:_=:_=:_=:_==_==_==_==_==_==_==_==_==_== _====7
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PREFEITURA :u-CrTICIPAL j 
DE NOVA IGUAÇU 

ILrnlL�AÇÃO PúBLICA

. - . . d Ener la e Iluminação {CMEJJ avisa a 
A Com,ssao Municipal e g 

I a ão com relação à s  lâm-
11CplJlac_.oo i�uaç•Jana que está receben

d
do r

à
ec 

:ie 
ç 

ligadas à rede de ilu-
?�c!a,; &::esas durante o dia cu apaga as n 
rti·r.a-�ju p·Jblica. . ssoalmente ou encaminhadas 
. 

C 
_A, reclamaçõ,;s podem ser fe',1."' pe 

ção da Prefeitura Municip,I 
�. 

,
�rrussão Municipal de Energia e 

A hm
1
d

ª 

Pi�enta de Moraes, nº 528, 
f ·. -lo-,& lnuaçu. O endereço é, Rua . t ªte

e
, 26_210. º'ª Iguaçu, Estado do Rio de Janei�MEI �eceber serão imediatamente 

� _ T,)l':Jas as; reclamações que_ a 
esa contratada p�la Prefeitura 

,;•·:�
(
rr-itid�s através de o'.ício, à light, 

:�P;0 da rede de iluminação pú. 
i.t -.ponsavel pelos serviços. 'le manut ç 
.. 'ta 

1 bora ão é indispensável Afi 
Para que não haja desperdício, sua

d 
co a 

car�os da sociedade. Quant
f'T\c Ti:!,•a de Iluminação Pública é um ºbo��o do contribuinte. 

i �
for o consumo, melhor para 0 

REAL PODE SER O NOME DA NOVA MOEDA 

A VIGORAR A PARTIR DO FIM DE MAIO 

A confusão estabelecida 
com novos índices regula
dc.res da economia nacio
nal vai nos trazer de volta 
uma neva moeda - que 
certamente continuará a 
não valer absolutamente 
nada, dentro de muito 
pouco tempo. O Governo 
Federal, com ares de quem 
quebrou pela enésima vez 
ma is um ovo de Colombo, 
deverá lançar a nova moe
da - previamente nomi
nada como real - a partir 
do fim do mês de maio, 
considerando, tecnicamen• 
te com a hipótese de man
ter a URV como indexador 
da economia no prazo mí
nimo de 60 dias e o má
ximo de 90 . 

Entende o Governo, pe
lo declarado otimismo de 
FHC e sua corte de técn i
cos, que o encurtamento 

da segunda faie do plano 
de estabilização econômica 
foi defendida iunto à equi
pe ministerial pelo ex-titu
lar da Fazenda, Mário Hen
rique Simonsen. 

A medida provisória 
que criará a URV definirá 
que a sua principal carac
terística nos primeiros me
ses de existência será a de 
unidade de conta. Em 60 
ou 90 dias, porém, a URV 
assumirá as outras duas 
funções da moeda - a de 
reserva de valor e a de uni
dade de troca. Durante a 
transição, a URV funciona
rá como um indexador da 
economia. Como o Minis
tro da Fazenda, Fernando 
Henrique Cardoso. preten
de que os preços e contra
cheques comecem a ser 
expressos em URV, a me
dida provisória deverá in-

cluir o novo indexador no 
sistema monetário nacio-, 
nal. Com esta decisão o 
Governo pretende evitar1 
os problemas que ele pró
prio enfrentou há mais da 
oito anos, quando muitas 
Joias começaram a expres
sar os preços de seus pro
dutos com base na extinta 
ORTN. A medida provisó
ria, dentro deste critério, 
deverá explicar a n:,va 
composição do sistema mo
netário, indicando que a 
URV, em deterl'Tiinado mo
mento, será convertida em 
moeda. Esta definição é 
necessária porque a Cons
tituição proíbe que preços, 
salários e aluguéis sejam 
expressos em salário míni
ms,:-e uma outra lei, de 
1984, proíbe a expressão 
desses valores em moeda 
estrangeira. 

PESQUISAS E CONTROVÉRSIAS 

Falando-se sobre os pro- canismo de combate à cri-
blemas da criminalidade minalidade, é mesmo uma 
violenta, ouvi, numa emis- bobagem muito grande, 
sera de rádio - segundo pois qualquer pessoa de 
ema dessas pesquisas en- bom senso percebe logo 
gajadas que aparecem so- que tal afirmativa pode 
bre assuntos do interesse até concorrer para que o 
da população -, que no c r i m e  aumente, iá que 
Brasil o criminoso tem mais tal procedimento antisocial 
direitos do ql!e a vítima, passaria a ser uma forma 
afirmativa essa que consi- de conseguir direitos e não 
dero absurda porquanto de tê-los suprimidos dian-
não é verdadeira. Por quê? te do seu comportamento 
Porque o criminoso não pessoal. 
tem direitos decorrentes 
dessa s u a classificacão, 
mas a sociedade honesta e 
organizada é que lhe ou
torga algumas concessões 
legais, não porque ele te
nha praticado um crime, 
mas riiante de sua quali
dade de ser humano, por
tanto, de um filho de 
Deus, como consideramos 
que devem ser considera
dos todos os seres h uma
nos - homens e mulheres, 
que mesmo ap6s comete
rem um grave erro de con
duta ainda poderão, num 
dia incerto e futuro rece
ber a luz da verdad� dian
te der,sa condição de ser 
humano e por isso reabili
tar-se- para a tranquilidade 
dos outros membros da 
sociedade que tenham a 
oportunidade de conhecê
los e assisti-los nessa jor
nada triste, ingrata e so
frida que é o descaminho 
do criminoso. 

Por esta razão entendo 
que veicular que os crimi
nosos têm mais direitos do 
que os cidadãos honestos, 
buscando com essa afir· 
mativa montar algum me-

Mas a verdade é que 
criminosos não têm dirf':_ 
tos em razão dessa sua 
condição. A sociedade �o
nesta e organizada é que 
lhes concede, por meio de 

iua Pcl ícia, de suas Leis e 
de seus Juízes, determina
das condições de sobrevi
vência que têm por finali
dade reabilitar os que er· 
raiam, conside!ando que o 
ser humano pode ser le• 
vadc t tantc;ção de seguir 
um mau caminho. prejudi
cial a cl:) mesmo. J)aí que 
existe a possibilidade de 
que ele venha a reabilitar
se, reeducando-se e arre
pendendo-se e, possivel
mente conseguindo encon
trar novamente o caminho 
da solidariedade e do 
amor para com os seus 
semelhantes. 

Por isso entendo que é 
necessário interpretar-se as 
leis e os regulamentos, 
dando-se mais possibilida· 
des ao cidadão honesto de 
defender-se por si mesmo 
das a ç õ e s  criminosas, 
apoiado na família, nos vi
zinhos, nos grupos sociais 

Anuncie sem sair rfe �asõ 

3c1sta <listar 7fü-2725 

ELADIO VELOSO 

de caráter elevado e de 
bons princípios, deixando
se de sustentar que o di
reito de defesa do cidadão 
deve ser apenas garantido 
pelas organizações profis
sionais de polícia, mesmo 
porque o direito de legíti
ma defasa é apoiado pelo 
nosso Código Penal. 

Entretanto, criou-se no 
Brasil a mística da fragili
dade, da inércia do cida
dão diante do ataque cri· 
minoso do qual ele seja o 
alvo, porque alguns vêm 
sustentando que o cidadão 
não pede defender-se por 
sua própria iniciativa. co
mo acontece nos Estados 
Unidos, mas sim recorre:
sempre e obrigatoriamen
te à autoridade policial 
para que esta o defenda. 

Mas infelizmente - é 
preciso dizer - quando se 
é assaltado por um malfei
tor ou por um ostensivo 
cr!m1nc.50 dificilmente o 
cidadão terá a sorte de ter 
por perto u;TI policial para 
defendê-lo, dai nos care
cer infusta essa discri�ina
ção que se faz contra o ci
dadão idôneo e honesto, 
dificultando-lhe o direito 
de reagir em defesa pró
oria, caso c-:ista essa pos
sibilidade quando ele seja 
atacado, não raro até den
tro do seu próprio lar pela 
crueldade inesperada de 
um facínora. 

Eladio Veloso é bacha
rel em Ciências Jurídicas e 
Sociais e já trabalhou em 
uma seção penal de Peni
tenciária. 

ANTONIO 
JORGE 

( P�icólogo) 
Terapia em grupo 

Ot• individual 

Marcar consultas p1 
telefone 593-7645 

no Publique o baianço de sua Empresa 
1------CORREIO DA LA VOURA-----1

ff 767-2725 � 
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REt\.uo DA! OBRAS ºª UNHA VERMLHA �Titifüli e �nvrn�� 
ESTADO, EMPRESÁRIOS E nABi11H!H?nu: 

.O DE /,\UTt.Mo(J 
,, 

Fina lmente, a liberação de verba constante do Fun
do de Participação dos Estados, anunciada semana pas· 
sada pelo Governo Federa l ,  deu novo alento ao Governo 
do Estado, na pessoa do próprio Governador Leonel Bri· 
7cla , que se empenhou duramente junto ao Governo 
Central para que os recursos de direito destinados ao 
Estado do Rio fossem liberados para a conclusão desta 
importantíssima obra. A an imação tomou conta também 
dv classe empresarial f luminense, sobretudo aquela que 
cpera na região da Baixada Fluminense, e bem assim 
aa classe trabalhadora, já que esta será, sem dúvida a l
guma, g, andem--�t( 1)f''"'"'f,..:"lc� r� q1Y' diz respeito ao 
·ansoorte colef.tv ..,rT, a facilidaJe de ace:- o rápido

que a Linha Vermelha propiciará a mi lhares de traba
lhadores que " vem na Baixada mas que traba lham no
, rc de JanPiro e subúrbios.

Da parte do empresariado, a voz mais ouvida e res� 

1 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 

BASTA DISCAR 767-2125 

O ÓCULOS MODERNOS 
• co:�SERTOS 
• Cc'IC!N.C. PRÓPRIA 
0 SERViÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

A\7A!.!!0.S RECEITAS PARA O MESMO D/A 

íw3 Otâ, i'! Tarquínio, 61 • Nova !guz.ç- • é:J 

1\9 

� 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPEClALIDADi,;S ODON'IOLOGl.:AS 

1 CRO/RJ N.0 34 coe N.º 2s111541;0001-14 

r€itada, e J -;e:a a do presidente da Firjan iF _deraçao 
das Indústrias do Rio de Janeirc;), Arthur  Joáo Donato, 
man ife!tou-se no <"entido de aplaudir o.s. pleitos reitera
dos do erripre5ariado fluminense como um ;cdo, inc1 ;
indo representantes da Construção Pesada, da própria 
Federação das Indústrias, da Associação Com rciol , da 
fetran3por. "Enfrentamos sérios obstáculos - disse Do-
11cto - impostos pelo tv\inistério da Fazenda, mas f;n.:il
mente conseguimos viaHlizar nosso pleito". Depois de 
frisar que o movimento envolveu uma grarde pare l-3 
da sociedade civi l ,  Arthur João Donato sal ientou "que 
C!; benefíc r"S da Linha Verrnclh J ,,ão além d;"Js melhor'1a, 
r.o trânsito e economid de combustível. Ac;rna de ; ;do 
- ressaltei..: -, ala garantirá centenas de empregos di
retos e indiretos e terá reflexos consideráveis na Eco
nomra de todo o Estado. A retomada das obras da Linha . 
Vermelha - concluiu - nc: enche de esp�ran;as" . 

E •o· O DE 
g;..Cl-lA�t\: 

,: 
A,_ r�tr...,-30 _ ,a, ,:� . ,r.::,r com a e:i ::. 'j p m �- ."'nte '� i1u�a 3 ':!, _ , :> � 1G '")':.,t�__, prim t' ,e,: - m 1d:i r-� rJ � _ r 7 ..,_ Uma r _ , ,.. e f. :. ,: I' -r - 1. 1 � e e-' - C"1 

- ";.J, ç.,:. J - ,r:-1 n -c. -

,.\ ir tr c5("\,,, ::at v� ro, �a a r_ u' -� 
... :. ét • .... ,..;; ": � 1x,;-1 ;J;) su .... m �,> .. .  P,r ,..,, 

:ort rido .:cm o futv ·o Dom ?er-rrJ � 1.., 11 :i =-
P -1: l"'1 Um, aqu ' que reo;;:bia embaixadores de c-�ro:-p LI' B f � t , e r : ·i ·,fo um e,ic�, c''::io, :n ·•r • IJCi;��e O a.(1.�t(l -..e 1')ij �mpre1a c.p'.>' l 9r J'CJ, l'J.tocnen," ,-,3 c,r ;r, ' 

llllft r,rl
- ' �• f "  . · - "  ., 1 1'-1 117,' d. D�1., Cor1u,a L�Jela cle,bocada, qce c' , · "v: � , 

lgU j[� ;,, � 1-•r,5.: · • , �!Iª L· • �J Joã0 S:.i J; l;i�n�to r:ie D-n,; i'' -lri� p .  mi:a " '� Unir� -------------------- ' Lcuqu· ,r.a -:ia �il,,a (,3quela que ficou felic,�.}ima CCrT" 0 

MÉDICOS 

c:Cr-:TISTAS 

PSICÓLOGOS 

CLÍNICAS 

SEF:'✓IÇ:..,S 

€ 1,1:'"ji .;;.r-ento e� T:n I -•e,;J L .. ·:::-::· ":! 1 f' _ 
t1 r::;, p,:,d1·�Lo D01::. ..:-., .. � 1� �1CO 1.1ma ua.- a 1)--� '"' 
r,. _ - "! "1.e 1�,y-, 1,..em. ·gu.:.:-: e: Ja:-10 de 1' 

e >i:- h.:turo d J��ê:!'.-l). Um 01.Jtro, da sa·xad� parti(· 
1�-:- -� f ·m :t!-:i r;!a per ... o:,Jlir.l;:v:12 de: ?· 
'rnid ndo ds en.iror Etiqueta, e Equitação para ote 
c:.nue\2 nã.::, !".", • .':. e rio cavalo). Só rnesrr.::> L'r-� �f " 
ação �1:-ria ��paz de imobi\iz.ar 3 genética d'J:> ?:i::.:_, .... ;i, 
dcm, � e:. 

O : .. ,.,r�-":J J e ,.,..,,,J _•_,;:,er:1;r a;.-.-::J� � t ..:_ 
c.:r. t"IC 1,r-- -:n J t...,ro � "'\ -A•- - .... :::::.•�r 
C,.:; ma:  .. ap ·;J_. ,m_\nor a l :mer.t.::d-::s. 6 .. " •.;, · _ ':., , .i bem cvrs(ldos etc., etc.\, com raríssimas e::.::-;,..:r�:�, t" :1!!";&;;-"'5 :i'iCCC"C'T'S:lqE'"OC:;;;tn<!r:,::;rr � chEgam às fac•Jlducfos p(.1blicas, e os de recur:o" ... ão 
::;obrado� acabõm sentar•do o bumbun_i n�s bal"'::::s fas 
pôrticulares (na privad-�, f:_-:endo muita -rorra p'lra c.s r:-=========-

cwsteios). . , ,. Em a:T'lbos - --. i=io ·e ou .. e talar de ai:, ... e-e ,  Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael *,� < 'i d� L ·.t3s vocacion- �- S�o rn · .o� o, dipl::--rriadY 01.1a 

e )tão em ati·1kL1des de e m1: .. as. f11u 1to� d e_ em.,, ·a
c 0., �el3s pre .:J<:s fami l iare· cu en"\bu� ad-:,.., p�la pres
�e, a ir mi<1a implacável da perfeição. PSICÓLOG,� CLÍl'J:C:�. i , 1 

FS CQDl,..,Gi lÓSTiCO e / 
't�, 

PSICOTERAPl;\ ORIENTAÇÁO DE / •. GESTA�TES ' ..,,_ 
e TERAPIA DE CASAIS ; t(?.1' 

O c·. r50 de Terc.ziro Grau, tal qual queimadurc:_ �em 
.-;e xa:-Jo marcas desagradávei3 no5 formad�s �ai '.l"lfcr
mzdos. De sorte �ue muita vez, o prof1ss1oraltzad:> 
n;:: 'J con::::egve ·_er barro, nem tijolo. 

1-:orn mar:;ada p<!lo t.e:erone i0í-5BBI a'<! 2• .7 s• teir.1. 
d::i= 1S 1� 20 {':�� • C,:-.;,"JVên/cs; CURO ct...cm, ª"',:'iCO DO 

BRASIL, CABERJ, PA rRONAL o CO�l'/O LEC 0ôLDO. 
Já a•::lentrando na pré·vBlhice, a velha,mãe das 

. +rações cr:caneci:�!a�. o formando ira �escobr1r que 
r rele•,- t�mpo ou tr:lhou picada incor,•1en1ente. . . � 

O futuro est3 r•_-�J3manco. Quer cursos prC'lfis.- --
1nl!za:1tes. sem engana�ões (es

�
telionatárias), f�n

--��:e; 
t3dcs em sólidas pesquisas vai.ada::: :-,ara O m�r .... �,-.rn· 

--r 1 -,J,..,1r,o. E todo r.â'.) ':icral sabe. muito bem, qu: .. ª --� � 
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CO!'!Vl':SIOS 

• NVC"LEBRAS 
• CA1.-A ECO:-lôMJC,\ 
e SAMOC 
• O&.�L\L GARE 
o VULC,,.:,,;o 

e MOTEL BRASIL 
• CO!l.FA 
e MONTEPIO DA F,\.!111...;./, 
• PA'rRONAL INPS 
• FAT!iL EMPRESt..Rl.\L 
O !NC:RA 
• UNIMED 

r-tic'-n i..!  ·stá r.a ba�e d"" p:.nta;:-é na b:lca do ei;,:rrtlCl · 
> ' . h · que começou /\ im•r •cão-educatrva para o aman a -

1·, Gº 
0 .... ---. _ tem que ser ráoida, emb•Jtid.:1 !"!a re2 1• 3 � 
ri,:iis do C1'J'? profissional, 'para q,;� o retorno do inve . 

tido não dt=>ixe vazio o c,ofre d 3 �s�eranca: . 1 Montei· Enouanto isso . . .  la no Coleg,o Mumcipa 
d, �c

ro Lobato ampl ia-se o car;;pus av�n�i•:fo, avanc�; :1a 
bre -s in.3talações do maior edL•c.�ndári� manti e 

I
�-

(-

u 
- onhL•ma sa a 

DIARIAMENTE D�S 8 AS 19 HORAS - EST!l.AD,\ FE.LlCL'-'sC Sc-~.-� :-;. ' 2.lJ, 
MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796·2804 

• RIO CLINICAS 
• OE-N"TESEITVFS - SriiE 

PMN! .  De d� 1_97? que nao :e mont�
n�-

R de 0,J • 
.tim- .:.r1,J1 1 a:.. 01 ao t rr:p ... io Prei-1 0 

,oz). 
!''ão 9ua1t;J1"';0:., r;p •� 1 l\�C., .. '"'iff1 t•7v'' r,:,_m �;.J�e � 

r 

o 
• F
• F..J-

�-_...,,,..,.-----�---.;_,.,-_.,.--,1"'!'-::--'--::,0�7.'."" ........ y':;::'""'� 

e�- ,.... j e! go 1 \'"caliz?da r.:> �. cintura, cu!o'.e, coxas. ;1ldeg.:is. custas, ílXitas, pap;idJs, mama grand9 da homvm, etc.· 
. ,l •pu \ 1--- -,r,,,J :.tar, cirdnulr, e.nr,�.Kl'!'l13ntiJ, tum.ires, can:.:r. 

SUL - P.i[)CJtJE pera dfT'll:".:;l;âo, o:.�.:.:., fl�.1;z, ccpre-ssõe,5, clc;��-
_ .,_ " vti 1  z...,.. J\rrinl;lr, éumentar. C:':l:::vic.:., ratu�, desm d.1 .. e,-to. 

EL:7 -
u FP--CE t:.;�1, t:.-_..,, 1atEiraL, 

�

0

�•'·:_ ____ ,rir.:�b����5�;;;:.;� TI , 

fflj . , " ��
-�•-----l 

[l
.. IQP.. . "L FUt .. :>.C.OJ A :2 Oc r r1 > r,_ Al. , 

Ammcie s;;m 

sc1:r de caSJ. 

Basla discar REü \ÇAO t CFIGl';A P.. L,J, L . r L ç , -� J. - .._  ... , :...C ... .  t> 

?61-2725 ( 
R0;'1 rY� )f,1 B[LEf,1 t: L'-• r 

NIUON 
:-..tcc�nic� � i. "ltie1 r.J.�c111 

Pintura 
Rua Ataide Plmen-ta 

d,- �.,tora�� 71.;" 

� J engolidos. m-- rãc e "'r0m::is t3rn':,em, 
ó . 3 �:.1"1.p!.;; �v�nçr1d'"" df'ixe j"" 'l' rnnr .. 

no_ r1,;mo 
-:IP prc !"'r1ci. à altura da SL'a '.mportanc1a.

F
iste�e Melo Roseiro

PEDIATRIA E 
NEONA10LOGIA

SEGUNDA e Q:.J:NTA-FEIRA • 14 às i S:OOh 

g·� \t� 
• .:;onvênio t.:.\r, '=:7'"',IDU;:;

-�9
r r • o . :J!a 

Rua Prof? Venina \/4-Ji. J or �. ;"' ;0 c ,:-:cr:i 
T€1. 768-7 �59 - Edif Nah:.i .. 'I�:ºº· 

c�r..ro de tlova lau,�0_,.;..
:.,

_,;-,_--..._=;z...;a....=..-
- 1 

f 

5:-;1:.0UE' r.J_ r, IG 
l'APELP !:\ '= AllT �l � 

' , 
LA.-. ll t 
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' 

Jo' Di:::(.� 

J· - ;:,e e �1 
L., ,..,, i ,n�I . 1e 

,,l ... � fl3 CI 
-n-!::o , h Le'' D 

��-:-r ".'v2lc,J 

�� -� '.,a :va Prinii 

r') r,-�r,-, ccr�idere 
,:;. ri:' '•:' ,'cs, pelo m 

· •. , ·;re d, cultur 
,. ':em 3S ,:-.::'"Ô;?:" d� 

E .lemore, per 
-·1, cue 'N�tura ron 

1"'i N� �ntraCô de 
, F•ternidade Ecu 
::11 a ·  uéi �� P, 

· ��- �rr. Bra>ília ma 
• • --: i:'izeres: "'Nirig 
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N!NGU�M E nmm �A VfRDADE. 
JCSt !:'E PAIVA NETTO 

Caminhamos para 0 
f m do Segunc1n Mi!ê
r..� Cumprc"'l-se as :>ro
{ C Hcmem rebe -
1 t. cc.ntrn "s u Cria· 
dor, proce.,nndo ainda 
"" c)t- n,t"'I rc•pc ,� li'l· 

' 

e_ m > deus t.! ""'""'"" r�c..? 
crift:.no< que o '�var�o, 
nu f 1õl dc�L ciclc. upo-

1 t ... .J, �os. nnk.e: 
,an ... ,_,-eis até q u e 

e mnrct. fa _ r Jc. L s 0 
r,, '"x• -r Hnar e- Po-

.oj l T cJ J,)f..l r�lJ - E: a l l"I ca outt..ic a e •e 
lnf !mrntc ci .,, r -nae,,_ � r "-e. r lJ-

�orlciro• o.., Jo mut,dn "Ínr d0 (..,"'L J 1t> r,i ;o. 
_t , como rl'vt?la z ..... ur . .J R_ g _., L D ... .._1 "o 

-,e ·ll"oArr"':8 c'.m n .... _Jr) ..,, nt e. b 
r:a e d_s I s ri' r,,�nt tt.:obr v1ventL • ��s 

t mf:'C:' cuC" correm, multi · ::tinrla '1 m rluvdn pn•
, _ C':'am =:i� c_1 � � - r trito ca ,._ ma

l. / a ; d: , St>ak ,,,., ar r T Hamlet, 'Há no céu 
n� t--·r"' or11.- )."'m ni.11 .. e 1 / D, 111.. �1 J 

v"'I .-ci.- • E t3nto te e certo Qt.. ,.. -!� :"l'l 
1 t e r ..,, t ., _ � ) \..., t r e .. cfJ 

., mi J_,) '"'ec::r._b. ir 0 'lUf"' e:::. tur,o J fosse 
1r.:11., -, PIJ" ,,1e Jc-ue h � 1 1, "("'ZE m r3:: rio 

-. J rn e::. rn:c:: i:u�e-,, - e humil�i=-- r"ü "lo· 
éa ' � - ,, ... C0'1'1p,r .t. ,:- ) Jr n Am..... � 
" fr-11:3 dt Leis Divinas:, nor • (' P". 1rio D; iJ • 
é Amor", rpvelou J r -, ,- •c.r d1 ... "1· Ir ::i 

"'1 (-3 r a Pr:mci.a Ep: c1 , 4 8' 
Há cu ·m ccr,sidere e:,tes ensinamentos espirituc?is 
o ridículos, pelo mE.rios curio1 os. Entr tento, çrr, 

::::s · t )"t'"� da Cl ltura l r ver - n?n� 1;rr a if'l-:,v.i,cão 
- _ : m '3S fP-"'Çê.�s dos con•u,r, r prl"' "rie+ári""'c:: da 

�de rempre. por isso, aconselhável repetir, cem 
iz q1. e ''Natura non facit sal tum". A "hturezé'I "'..5o 
•-::,�. N:a entrada do r.difício do Parlamento Mun-

i ·• Fnternidade Ecumênica, que está sendo cons
- _,�a ai·,da do Povo, ao lado do Templo da Boa 

_.,_.J� � Bra!:·::a, mandei colocar uma plao co"l as 
o· s é"zeres, ''Ningué'Tl é dono da Verdade. 

t::ORREIO DA LAVOURA F' GlN� 5 

Governo do Esfadc t!berta o pJodu for agrícola da correção monetária 
A salada ndigesta dos int r"'ináve,s indices de 

correçao utilizados como indexadores da economia bra· 
sileira sempre foi um grande pcs.1delo para o produtor 
rural. 

A incerteza sobre quanto pagar ao final da um 
nnpréstimo financeiro, ou até mesmo o fantasma de +er 
e Le vt.r1dE:"' l3 016pria tern para t., e , J'J ;1f t � 
r�m a ,,, rn,riJ do peq"' '"IO rri pre,.� Jt 
financUuT" .. ritos bancários. 

� r" e nh, r r-.rn im 11 ,_ � ,.. l6 
r ' r, 1d:"1 :id J e JI 

rc_. r ri, pc.ri "f>IS (.,rarr ta• ri., 1,,, ernp· br r. ri 
l tfor r l!,.. -� c'1 prod, cãn aqrfr lo � J( _I nr
êY.odo r•; t. 

O P• v arr, Me o Ve e! • r 

d 
'n 
'o 

E ,,.., t i:or..,a o pr ciuto no 1ndr xadcr d,:- f�u pro· 
µrio fiN1riciamefl o. E ar l: li' e .... n <.1 e rr d 
rr.udando a c.i,ra da agrq:ec ,,_ , flu'.'1'11 n 
vcrc: r _t iní 1! 

Ü r C �I JI, ) f,. r r:fJ \/(. r .t '",t 1, 1 ll( fui 1, 11 C O 
du r"lt :ii r- A.e r:,, �•Jar i 

t m :1 1 • C" � .,. 
l"" ,. m:: . • , , (. u e e �u. 1 
n. rtr 1r, t.,r, ,:, d n:irB �,..i, 
'l..i e- TI ., nrc'::utcr " do E�t 
1.p·,..,x1;-J � rfl'"" ,•e ij5'o do �rt,., 

Carl pro� r_.. e.e1á o rCf"• .J r do J r:irc"' > 
r • e I ll t m-----1- r: r 11 1 f 
f :ic o ..i :'I prc.f.- 1 > 1 

C' l ..,.. • 1 ra o ,.,,. J,to , 11 u .. tr 
J p,-,J1t1--:1 grí.-r_..l.;i, ·1•r "J" �•r ri o ... Jr., 
nu o�c; Jt ,. : n.., J 1 
apuradL' está em conr:t.c;o� d· f I J r t., ,:! L 
Os resfdL'OS que porventura v�nham a or:orrer, entre o 
vc:1c,r ,4,.., r--r,.,� , f n· nc t:," 0 e: 'e d r r-' ' 
ciament-o, c:erão cobcrtcs com .,- r 

i:: r ' ,., 
Sü, 11 do Estodo. 

,j r o:o 
crt .J ., con ; e 
o• tr rr Jr., ,-, bas ,la\ 
v cr, cJ · .. r....., >'" J J do IA 'l'C ..1 
R 1, rt, ,�11> t -l· • 
co pr ,.,.., �r I dn ,tr .... J,._ 

tr,, Ncr .. S· 1 f..J .) Plr�11 a e 
t . o 

t, 1 J 
,ra, 1 Pc- ll T JT.,I 
rn111,., kr i 31/1 1 nt) ri 
(. r' 1 (' - E l � >. L- ,. 
p • r 1 
1 lom, t. rri 

do 
• rã 

r-

1 r,-:ir'ld:,,'tes ,:f • ,,. � ,, :, r- - _., 
c:e J� at 
cr T 

t.m .J r: t1.: 
J l lm?i l"l)ti( ')J 

,l- r J -1 f +.:::, 
e ! r 

1 rt " d, 
tr 

c1f, • rr ., r4 
,1 11 fo e ntr �t n c"c, m--,-
r. m e, íl'\ .. do e a incerteza de
"}• ,.,,., r 

pr p.i• e 1d1 • 
e .. ,. .., � 

1 r, a,. 
( � 1 
q1,• o r.,,.r� q, 

- �

0 n, Prcqrama • _-:-ri.: V rde 
d�,, 11 rh l=m r P 

'1 J"" ,r-... c ... ba t�ndo p.ar3 
r r: ' 1 ,r, :, é ua 

t.f" p,... .-.... d -
n 1 -D I Pr- m;;; 3 \/ r 

r,n , .'e o r;lo �� rr Br 
.. f') "ª��r,, nto d- •m;,rl::.timo -

.., ,. o ao 
fi • J1 n r ,. ,,,..., .-! ,-,...,r,,::,r l .,,., t J , C'U 

\ l""ri;, 
I"'. r,:,, -1 Jr1 e· Jida e �m!io o pr�:!· •o 

TI "1:'J J .> r,1., e - r r �- o r-ro,�- )r ) .-1:, p .. ,�do. 

n .. , ..... 
,J ---- .. , \, :� -��o de sua Ew�r Ji� rrn 

. .... 

f'"'1111'-'� f" i_ - 1 
... � ... � ....... L,,. i � V{PJRA. Easla ri!scar "67• �!15 

o 

o crédito que você paga tota�mente
tom s a tJro�u�óo. 

INFORME-SE EM QUALQUER AGÊNCIA

l l 1
'------------

--------- ------------·
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Plano Econômico prejudica inquilino 
com contrato vencido 

NÃO CONHEÇO QUEM ESTA DENTRO DE MIM 

Ma;s uma dor de cabeça. Os inquil inos estão pró-
> imos da loucura com as medidas anunciadas pelo Go-
l' erno Federal consubstanciadas no Plano Econômico do 
Ministro Fernando Henrique Cardoso. 1á popularmente 
conhecido como FHC (bela sigla). Tudo isto ocorre no 
1, lano daqueles que pagam a luguel em decorrência da 
,nfluência que a URV poderá exercer em si:us o_rçamen
-:os, preocupação esta que aument_a na razao di reta do 
vencimento dos seus contratos, pois neste caso menores 
!',erão as chances de uma negociação van,ajosa com o 
,,roprietário na hora da conversão pela URV. Neste caso, 
como O Governo Federal não pretende fixa� regras para 
..., conversão dos contratos já em vigor, os inquilinos
erão obrigados a negociar uma fórmula com . e pro
>rietàrio de imóvel. Quem tem contrato vencido, no
ntanto, pode ser obrigado a aceitar as regras i':'postas 

,,elo proprietário (no caso deste pedor a correçao pelo
,�aior valor) ou ser pego de surpresa pela famigerada
, �enúncia vazia. 

Em tempo, a Lei do I nqui l inato determina que, ao 
final do contrato, o proprietário pode pedir o imóvel
::em iustificativa. Melhor sorte têm os inqui l inas com
contr�tos determinad:is (dentro do prazo) que, conside-
1 adcs atos jurídicos perfeitos pela Constituição, não po
dem ser modificados sem um comum acordo entr� as 
partes. De po<Se de um contrai:, de aluguel desse t1�0, 
0 inquil ino tem a certeza de que� caso ele e o propr�e
tárlo não cheguem a uma conc!Llsao quanto à conversao 
oela URV - ,e pelo pico o<> .pela média -, está assegu
,.ado o uso do indexador fixado no documento. Por outro 
lado o contrato dentro do prazo transfere para o pro-

• prictáric a difícil de-:isão: perder com_ a conversão pela
média, mas assegurar reajustes mensais do aluguel con-

1 tcrme a variaçao da U RV, ou continuar com o �ntigo
ndexacor, mantenda a reajuste semestra l .  

1 CDI - Curso de Idiomas 

j 
De nosso tempo, de hoje e de amanhã 

VENHA APRENDER CONOSCO, 

ÁRABE - FRA ,rns - I�GttS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELtrONE 767·8022 

Travessa Ro�inda Martins, n.0 46. 305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

Q 7raga este anuncio e ganhe 20�. de desconto 

d� (,L C!a��ffica.aos ] 
llARUL10 QUARESMA - AOVOGAOO 
'frav. Quare,,ma, 19 - Tel. 767-0303 

V E N D E - !, E 

-L.ene.a cm Fl·rvedouro -
JG - .!1.2 a,qut.rc.1 e 300 mil 

:,és de ca1.c, 20 casa:::. de cc;
ltJOOs, uma sede e torrefação 
-<.Jm .. let.1. 

.dto. 3 quartos na rua Md.-
1 .o Gu1ma.rd.es ' antiga Sao

s fJumontJ, e; 120 m2. 

t..: ü;on apto C/2 quartoa 
P.O m2 rua General tTr-

1.i iza, em irentc a Pr-4�a. An• 
1 n de Quc.ut.U.. 

ll. asa e-m ft10 das Ostr .as -
.. ..iart(J.::i, 2. �Jl.1S, C.lUll,,10 dt: 

• g.11 ugtm t•/ 4 carros, 

l ... ,i.;_.;,,m,.,.d.- 11J.t.lr ..,.cio 

.., , o , -UJUJ 

C.omvacta 
e/ 3 ua e rias. Cai regador 

.liOlb. Preço, US$ 700. Tele

tone 767-0Joa. 

Caaa era Mu.rlqu.J - 3 quar
to,. lalio -- e/ 100 m2, coz1-

I 
Lh&_ p.r1iee,m l)Ora J CUl�. 
• .a Tamoyo 

tLruUt..�O: 30 X 25m. Area 
nobre ele Nova J1uaçu. Tra� 
t =..r pelo tel. 767-7580. 

APTO. A\" Dr l\fono Ou1-
maroJrS, 29:. com 2 quartos, 
, .arand , cozinha, banheirO e 
al;jo dt: festas. Tratar pelo 
.1. 767-onJ. 

APAR'T'A!\.IENTO na Rua Dr 
', .arlo Gu";narãe�. 235 - fP 
,,nd. :i quartos, 1 suite. \:J.
rJnda e 2 \"agas na. gara1;:e1T1 
Area 12Dm2. Te!. 167-0303. 

D I V E R S O S

Vendo um portão de ferro em 
pe, fe•"o e--tado. 78 cm de lar
gura por 1,73 cm de altura. 
Tra .. ir pelo tel. 7G7-2725. 

Bar & Reshurante - Iruta
lacõe1 novu e J.COnchegan
tf'" Pre,;.o: US$ ll.000. Tr lar 
pelo tel. 767-3367, c/Luha, 
diar1amen1e, das 8 às 20 h. 

VENLJE-SE Avt9. área. nobre 
de No,·a Iguaçu. 3 quartos 
ISJ.b., ,:iep. ümplas, ;l banbei-
1 o., COL.., érea e :.!: vagas na 
gar cem. Tratar pc.o telefo
ne 7ti7-7580 

1,E,:oo 0�11110 PONTO 
Bor al·hadi.l. pr6xlmc, 110 Tos

to 1:. (A e1to troc,3 PI : 10 
01.. lm6'-'e') '!":-at.,r -.Ja Cl r1 
de Araújo, U.iO - e/ Rat111el. 

_ Ao contrário do que se poderia pensar, seria um 
caminho até muito simples olhar quando, do lado de 
fora, para uma casa onde habitasse aí várias mulheres, 
e_ cada uma delas com um tipo de comportamento, prin
cipa lmente pres�nte ao aspecto sexual, e apenas en
tendesse que levianamente talvez se estivesse diante de 
��� casa, talvez para uns menos que outros, de prosti
uiçao, e à medida que o tempo fosse passando e outras 

mul_heres colocando à presença de todos a sua partici
paçao como mulher ante a sua vida íntima e de com
pleta entrega. 

Quando a cada dia surgia uma pessoa diferente 
caracterizada por uma mulher resguardada no seu quar· 
to, apenas recebendo um visitante que coincidentemen
te era .ª pessoa perfeita para aquele momento, ludo
muito 1�staposto. Talvez cada cômodo sugerisse um 
compartimente da nossa atribuição de caráter pessoal,  
repr=ntada po_r meio de tipos diferentes de pessoas 
A grande qtJestaa é essa , quando se adentra a u,n cô
modo desses, e diante do que apreciamos, podemos 
certamente expressar mais variadamente as nossas emo
cões, e muitas são as variadas maneiras de como trata
mos talv2z a mais intrínseca informação do nosso com
portamc ... ,tJ em direção ao prazer. 

Na realidade, desfilou ante os nossos olhos mulhe
res que por vezes não seriam completamente o nosso 
reflexo na espelho, porém, fragmentos reforçadores da 
nossa personalidade quanto ao aspecto da beleza, 1u
ventude, expressão de caráter pessoa l ,  enfim uma séÍie 
de quadradinhos que formariam um conjunto e dariam 
harmonia a uma paisagem formada pela reunião de 
traços. ::ores e formas. 

. Por um outra Sngula, quando apareceu a mulher,
c ircunstancia/mente e também imediatamente compa
receu o hom�m, e da mesma forma, talvez mais enclau· 
suradamente, qual das portas seria dele preferencial
mente a escolhida dian!e da seleção que cada um ne
ccssariamen�e faz para s i .  

Entãc, ouando abdicamos ou nos encontramos nos 
�ip::is que ::-�s�am à nossa frente, significa que estamos 
p•ocurando um caminho para a nossa perfeição. Ou 
er,tão viver passou a ser uma atividade tão r• 1mum que 
tanto faz, e preguiçosamente não abrimos um outro cô
modo da :io!sa existência e lentamente esquecemos. com 
muit3 tr�nciu 1 i  :d ade que o amor que ocupa a nossa 
mente tem e deve que ser completado com o amor que 
e 'lOSSo corpo necessita. Amamos espiritualmente, num 
e�tado imaterial e de imaginação, mas 1isicamente pre
cic:.amos relilx2,, ao contrário da nossa alma, a nossa 
carne, P. casC" as portas a ('""·rem abert-3s nao l:'Xibirem e 
nosso próprio r.;.;fl0xo lá dentro, que abrarros outras e 
tent?rno• in,:""n.:iavelrnent� encontrar o que somos nós. 
t ?ªr"' ;��e P preciso qw vascl•lherrios sem nos r rive-
gonharmos ""11 '=iUI"' cod�remos deparar à '10ssa frente 
refletido n=, ncss� i.:rópria imagem. 

CtJriosamer:te, cvnta"se de uma mulher que, apesar 
cie 1antc� anoo:: de vida conjugal, a 1 :,da não havia se en
cont,•cl· c�cnc cnull,cr -- fêmea abatida pela exaustão 
de pra,c r f �uai'ldo não ma is aguentava, porf"m ,r,uito 
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C:LINICA INFANTIL (Prontonil) 
f'"ASA DE SJIODE N. S. FATIMA 
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• Ambl�nte familiar 
• Servtc;o.s diversos 

Aos dbadm, às 23h Ao.s domtngM. rr.atlnê, àa Hf horas 

DJreção: Al\fAllRY e GIOVANSI 

ESrRADA DO ENOENHO NOVO. 119 - ANCHIETA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA. 

dificilmente proporcionava a si própria solitaria� • 
uma satisfação mais intensa, mas quando isso acont�..e 
e-ra motivo para um acometimento de culpa por dias'ª·
fio1 e ca�a vez mais ela se tornava uma �ssoa dificíl
em_ relaçao ao que a rodeava. Quando na hora de ter 
mt1m1dade com o seu homem, o momento era soment 
de irsatisfação e o mínimo desejo de ir para a cam e 
�penas cumpria, porque �ão poderia dizer não, e cc� 
isso sentia-se mal, e abominava qualquer reação de sen• 
sua l ídade, quer na tela da TV, nas pessoas, nos ivrci 
em qualquer lugar. Um dia, aconteceu dela deixar para 
ele um bilhete e esqueceu de que fora por ela mesma 
escrito, e dias depois, ao retirar alguns papéis da carteira para se _livrar do acúmulo, ele rasgou e o jcgcu 
fora, e imediatamente percebeu nela algo diferente. 
Quando voltaram a conversar, o assunto era a atitude 
dele em esconder recados de outra mulher e tentar dts· 
fazer-se rapid3mente para que ela não tomasse conl'le
cimento. Estava pronta a confusão. Discutiram dema. 
siadamente, prom<eteram separação e deixaram de falar 
por dias. lne <r:>licadamente, quando reataram o diálcgc, 
estavam ambos acometidos por imprudência e danos ac 
outro Atra.,és da prática do sexo, tentaram se descul
par, e a i  que realmente se deixaram mostrar aberta
mente um para o outro. 

No d�s-,ja de justificarem-se; absorveram•se e per. 
doaram-se. de•:Hcaram-se silenciosamente a pr;ncipio 
rum férvido enco:itro e deixaram-se irresistivelmente 
tocar�se cerno se pela primeira vez, quando p�iUi:::a
meete ousasse ele desvirgindá-la de pudores e timidez 
diante da correspondência ao amor. Foi fantástico, per
que a,:onteceu algo que jamai; acont\!cera anterlorm�r:
te. Ao despi-la, o '"ua não era comum outrora, ele real
mente viajava no corpo dela e quando desnudou a su3 
parte genital ela flexivelmente entreabriu-se e ,e de1xo0 

reve lar pm inteiro, enquanto ele absortamente aprecia
va e dizia :-: quanto estava surpreso com ele mesmo e 
que sentia um adolescente em face da sua primeira ex
periênc;a e contato com o amor na sua resposta sexual. 
E diante clP tanta, carícias por ele oferecidas a ela dire
tamente no seu genital, a qu,:t aconteceu o primeiro 
crga�mo. :até mesmo sem o e:icontro dos órgão�. aryena� 
�em r""r!mên;a alguma beijou o prazer quando senti= 
ncs seus lábios a contração ,ncessante e plena de uma 
neva mulhe:-, que agora criava mecanismos para man
ter '"'m dia cenas de ciúme, e até mesmo enviar d < )a 
próprl:' residência correspondência para o seu homem, e 
riovaMente 0utras confusões programddas por um sen
timenfc cau��"do pela urgência de um amor tão inqu �t,.__ 
e- de nov3s descobertas de si mesma, que para arr:ar
preci�i!·.,� sentir ciumes em demasia. Dentro dessa mu
lher havia uma pessoa por ela desconhecida, •alvez 
num o�t;o o5modo dela própria, que nem ela sabe por· 
que não havia aberto a porta para se encontrar e S3' 
conhecer e se descobrir ainda mais

E saber mais substancialmente sobre essa mul�r::r 
r,ue se esconde dentro de possivelmente cada uma das 
rr,ulheres que não têm coragem de se abrir e se me:· 
t·ar à felicodade. 

1 
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Irio 4Iliformal 
.. 

-
nem M?W

Pf�SONAUDADES 

oalva Savr} J com ur bailarino, desfilando peta 

:1,Jde. O b .... arme troca _d_ camisa rtês, q .. :a,ro. e nco 
por fesM. Comentartc de Dalva: ''Efe transpira 

,� •o por isso troca ta�to dr r.oupa" Tá bom. _ José 
.,ffl05 ertra --ara a pol,ti-::a ,"T'.J1s uma vez. Quer d izer: 
-eterna. Ele concorre a deputadc estadual nas próximas 
tie çoes . _ Por onde anda aquele vereador que com
p·cv 1,:'T'I tel.?fof'e cel�lar : não sabe, nem telefonar? E a 
bn,xa das unhas postiças imensas? Deve estar cuidando 
, ; galinhas. Que horror! ... Muito elogiado o trabalho 
•� vereado,es Paulinho Crispim e Walncy Rocha. o

alney. todos 1á sabem, será candida!o a depu!ado es
pdual. Vem com a corda toda ... Guto Santa e Rogéria 

-c"�mr casadissimos da � lva E o ce:-,tor Helton, 
�em. Mudou para outro endereço. O seu novo amor 
tr;ta das roupas, da agenda e de tudo Quer ver 0 
,.Alr.;. 1a eff •ma. Ela está certa!

AVENIDA ILUMINADA 

Cc isuelo Neto, lécida e fagueira, passeava pela 
·arquês de Sapucai com a fantasia de sua ala na Beija

,r�, Muita gente nova este ano no desfile. Senti muíto 
;;vsêricia dos tradicionais de outros ünas. Pelo visto, 

1uitos se cansaram de Carnaval, e por isso preferiram 
_g:r para o nosso vastissimo e belo litoral, de norte a 
1 • Ni!lon Cunha foi um sucesso em sua estréia como 

.,rnavalesco. A humildade (tomara que continue assim) 
a simpatia do menino contagiaram os componentes da 

� a-flor . Não g'>sto da Imperatriz. Vi o desf•le, vi 
carros, vi tudo de perto. Não tinha pinta de cam

r��- Bem feito para a Mangueira, que não tirou o 
., �.ro lugar tido como certo pela galera E 1a�bém 

Sal�ueiro. Esse ôba-ôba antecipado nunca dec certo. 
:." lo. Para as duas. 

1ARDE AGRADAVEL 

• ta à - �va ,arl.- de Miltinh-,, em Rocha Sobri
rc;:. i:, .. 1u .. � e da s.•mana, no Cant:1,ho do Juruna, na 
La T·eze d f� .. ,o . .,.0 155, claro, no BNH. Onde mais 
..... _, a ser7 A casa ofere:e lanches, cerveja gelada, filé 

�'j: tivr- e mais e mais. Quem estava? Aparecida Tinoco 
n,r0o de Carvalho, Sérgio dos Santos, Juruna, V;:in-

Fernando 125, Vovó Hilda, entre tantos e lantes 
"'gc• Uma !arde especial, com calor e tudo, repleta 

� amigos e bom papo. Valeu. 

'.,RNAVAl 

"J40 1oi bem o Carnaval des1e ano em N:>va Iguaçu. 
• ·sampa, Espor!e Clube Iguaçu, Mesquita FC, Tênis Clu
►� �e tAe�quita e IBC tiveram público apenas razoável. 
:, am ;:i me disse: "As pessoas saem no Carna�al, 

r �1,.:_,n �uer ficar na cidade. Além do calor excessivo, 
C!•naval deixou de, ser uma festa alegre para se 1or

r: m m:imer.to de muita confusão e violência". Não 
;;..,.o� f�lar do5 clu!:t e casas noturnas, que são prote· 

-1�\ 1êm ser";ço ó segurança, mas sim o Carnaval 
:,;: ílJ. h�e. tnfe, -- _nte, acabou. 

ê:. :ias da cozinh'" r'\Orde�tina. 

t�CINHAS 

, 1 Nunca se falou !an!o de calcinhas (ou da falta 1 .. ill!J cerre "-e�.-e episódio ridículo da "modelo e m_a
fr\ 1.-11i·.., Ramos As verdadeiras modelos estao 

.... fera com a dita ·cuja que eu conheço de outros 
··,avais {e como a conhe�o bem ... ). Ela andou pefa

l .,..,_a err dci-i carriavais !'eguidos, fazendo fart� d_is

l ·•o de cartões de visila. Lilian Ramos é profis:r: 
di., texo, todos sabem disso. E no camarote . <?

0 ,.:>rn e 'machão" Itamar e o biritclro Maunc, 
• "moça" agiu profissionalmente O !empo todo. 

"'• be, ••be 
f Ps 

- m O Carnaval 
•d 

., L nza e Mário Marqu_es passa;• ao trabalhÕ. dre-ss -� earra mas já estao de vo ta 
�b. s já 

r "ti r;.� ,. ... mP 'r-,• contatos político,;:� a1rro '1 
"' ,. ... 

d u publico e e1-
- d t:-=•3r sr-mpre pert� .º se 

r a-feirã, com
�... .,,m r,a Rodi?io na uUima te ç --

-
,, � . f endo um gran 

"' , •1111--... ._ Nelson Born,er az 
r1edade 

� ,- '""' Hd Federal dois pon1o� 
se

certeza 
e · a �da não está fácil. Ele, com 

e 11am�r 
E ... -· L.. -.. m po:ítira, Nagy Alma7, 5,,.,á dis· - -m """" páreo que d_esta 

:1 a 
;.,o es· 

.. n .,, te porque e, eleitor esta igu 

Eleic;0es a 
ri�1.:a como deputado federal este ano.

·vº''" fi JI,} 
., � ,._ , ,. ..... 1 ... .a- pc" qual,. .,e .. r 
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desta vez--:-ouem não tiver munição, pod� ficar em 
casa Cirurgido Joi;é MaríiJ de Azevedo com do, cor· 
viter. para um Congresso no Japao e outro para uma 
conferência em Washington. Está estudando com 3)mu 
1s convites, pois as datas ainda estao bem J,stantc· 
Um sucesso a Golden Cross da Rua Coronel Franc.•�co 
ScarPa�, sob o competente e.ornando de Arnaldo Mar• 
,ms Prnto. Novas ambulâncias e uma série de coi�,- b1.Ja:;. 
para ., confo1 to dos que se:-pre cof'lfiam r,,a Gold ..., 

ross. Depo1 u conto 

BRAVA GENTE 

Par,,_ Santa Catarina rumaram esta s1:mana Assem Abrão Ahmed com madame e hos. Só es1Jrao dE vclta 

depois do dia I O de março. . E para Bluf""c�au ruma· 
rum lracema e Nilson Moura cem grupo de vips Pt: .. a 
C�xias do Sul. Festa da Uva, �.anoelina e Mário Bania. 
f�perando p-::>r eles na bonita cidade gaúcha estarão ami• 
gos de Porto Alegre que sempre ficam hospedados em 
casa deles quando vêm ao Rio ldi Raunheitti com 
filhos e netos circula,,r:fo por São Lourenço no Carriaval. 
Encon rei com eles no Pa"'que das Aguas. 

DISCO 

Carlinhos Polidora recebeu convite de Jma grande 
gravadora Puece que desta vez sai um Lp a altura do 
ralento do menino .. Indiferentes à folia do Carnaval, 
Maria Teresa e Benedito Moraes receberam um grupo 
c''vert ,,., 'Ja', ;/moço. O Car�aval deles for co.,,endo 

PROTESTO 

Anne Marie fnée Lacerda, vocês sabem} e Ragnar 
Jnner estão morando na Suíça, em Kunsnacht, mais pre
cisam •nte. M, s já mandaram avisar: chegam ac Rio para 
a Semana Santa e para rever os amigos ... Regina e 
Ronaldo Machado de novo address: Avenida Atlântica. 
As crianças estão adorando. Regina ainda se ambien• 
tando, mas como é uma mulher chique, vai se adaptar 

logo ª" lugar. Dr. Ronaldo Machado dividindo o tempo 
E�ntre o escritório em Nova Iguaçu e as atividades nas 
cariocas plagas ... Parece que Aparecida Tino:o e Mário 
de Carvalho vão mesmo mudar para Paquetá, mas de 
vez. A casa perto da Dutra fica apenas para referência, 
r.ias a moradia deverá ser fixa na Ilha do Governador 
Os amigos lamentando. Uma fila na porta com protestos 
faixas de rua e tudo: "Não podem fazer isto vocês nã� 
cedem ir embora". 

CRUZES 

0escobri a magreza e eleqância de dondoca muito 
badalada e que volta e meia vive enroscada com alguns 
e:�cândalos. Ela �orne feito louc3 na� festas, mas quando 
c.hega em casa �nfia o dedo na garganta e ... Por isso 
nunca enqorda. Os empregado; ficam com cara d'.� nojo 
quando ela chega das festas, pois iá >abem de antemão 
que terãc que correr atrás da madame para lim�ar as 
scbrai d1 3peiadas no banheiro. Cruzes! 

RAÇA NEGRA 

O Grur::-1 Raca Neora está da. volta à Rio!'ampa 

neste dia 2 de março (quarta-feira) para uma única 
aoresentac�o às onze e meia da noite, Das vezes ante
riores. o sucesso foi total, tanto aue eles tiveram nue 
voltar para novas apresentacões. No repert6rio, mtisicas 

ccnhecidas como "Ciúmes de você" (Roberto l.=tdr,\) e 

1antas e tantas outras que fizer�m do conjunto um do; 
m3is badalados do País. de altíssim� chachê, sempre 
e sempre. Trata

#se d� um espetáculo imperdível. Todos 

à Rim ,mp� n, pr,.t.xim quarta-feira 

PARABÉNS PRA VOCÉ 

T :rminc ,ta coluna de mais uma edição do no!.so 
ouerido CORREIO DA LAVOURA parabenizando o editor· 
,hefe deste tradicional 6rgdo da imprensa iguaru.ana 
Robinson Belém de Azer"!do estarei completando nesta 

egunda•feir�. dia 28, meio século de existência. Cin"" 
ciuenta anos até aqui bem vividos. a�esar dos tropeces 

aturais da v,da de todos nós. Ao amigo a companheiro 
d� sempre, o;. meus sinceros votos de muitas felicidades. 
Não /. preciso nem ÔM�ial' muitos anos d� vida po· ni1,. 
O!'" Azeredos, como vocês ,abem, sào de viver muito e 
rr"uito. Dona Filhínha, avó do Robinson, espõsa do sau
doso fundador desta folha, Silvino de Azcredo, viveu 
nada mais noda mr- -,e: r11e l 04 anos. Pdra auf"m não 
cabe: 0 R-,binsor é b1: exto Na verc'ade, o chefe, nas 
�eu a 29 de f-evcr iro de 1944. Um gr.;nde? abrc5�0. 
c�T"T""" ... �e- r 
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Neste ,abade, a parti da$ 22 horas 

PAGO0AO DA AMIZADE 
Banda, BRASIL RITMO SHOW 
Grupo, VISUAc SAMBA SHOW 

OS 3 DO FORRÓ E GLOO'S DISCO 

DAI.IAS GRÁTIS ATÊ AS 23 HORAS 

?re�o> poputare� 

Todas a; qu,�tas-foiras ACADEMIA DE DANÇA 
COI,\ O CONJUNTO lA VEM SAMBA 

Rua Bernardino Melo, 1835 - Nova Iguaçu - RJ 

C�ntabilida.<l� Nl"\so,� Eo:rnicr Lt::1:i.. 
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LICENÇA DE CONfJRIJÇÁO, L�G/\LIZ/,ÇÓES 
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\ DOCUMENTOS PARA ESCRITIJRAS 

Ru■ Or. At!iavde Pimenu de Moraes, 682 
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• Telefone; 767•0425 • 

FAROL DAS TINTAS 
V�NDE SE!.lPP.: POR MENOS 
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TUDO PARA PINTURA 
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I CORREIO DA LAVOURA 

Associação de Moradores da Mirandela 

mantém EscQlinha de Futebol 

para a garotada 
MOSCOSO J0NIOR 

Cerno é bom proporcionar momentos de lazer às 
pessoas, orintjp'\,lmerrte, quando essas são crianças, a í  
então o clima s-e

_
· /orna ainda meis ·agrad�vel� alegre e 

interessante para que um trabalho possa ser traçado e 
desenvolvido. Agora, para se -chegar ao alge de algo
que realmente desperte e transmita felicidade à garo-
1ada é necessário saber muito bem qual o tipo de Tazer 
u oferecer. Sendo assim, com muita percepção, o jovem 
João Serpa, o Dan!fa, um dos membros da Associação 
de Moradores da Mirandela, em Ni lópolis, decidiu fun
dar, há três anos, uma Escola de Futebol. Lá os treina

oores Danda e Paulo César Ferreira ensinam os pri
meiros passos para quem .deseja ser um futuro craque.

CAMPEONATO INTERNO 
' 

Os pequenos atletas da Escolinha da Mirandela
têm como forma de treinamento os Campeonatos In
ternes que são real izados frequentemente no campo
da Associação de Moradores e Esportistas da Miran

dela (AMEMJ. Segundo Paulo César, que também é or
ganizador dos campeonatos, os times são divididos nas
categoroas de mirim (de 8 a 1 2  anos) e infantil ( 1 3  a 
1 51. "A �cisa deu certo. Muitos garotos nos procuraram
e continuam procurandt.,", vibra o treinador. Os cam
peonatos são disputados com os seguintes times: mirim: 

- Atalanta, Botafogo, Grêmio e Esporte Clube São João.
No infantil - Atalanta l i ,  Botafogo li, Esporte Clube São
João 1 1 , Cruzeiro, Desportiva e Top Top. As competições 
entre e!es acontecem todos os sábados, a partir das 6 
hora, horário também dos treinos. O infantil começou 
no úiÍimo dia 30 e o mirim, neste sábado, estará dispu
tando sua rodada de número três. Aos times campeões 
sãc oferecidos troféus e medalhas. O melhor artilheiro
e o goleiro menos vazado também são agraciados com
medalhas. Também são distribuídos lanch·es.

A Escolinha já revelou bons jogadores como Wel
l ington de Aguiar Silva, de 1 6  anos, que já atuau na 
escol inha do Flamengo e hoje participa da equice do 
Nova Iguaçu Futebol Clube. Os outros craques são esses:
l<'odrigc Silva Andrade ( 1 2  anos), Robson Silva de Oli
veira I ]  -4) ,  Danie! Monta iro da Silva (8), Agi Ido da Silva
Ol iveira ( 1 2> e ainda: Bruno Tolentino de Lima, David
Florindo e S<>uza e Guilherrr,e dos Santos. E outros mcis.

Ê isso aí .  João Serpa e Paulo César Ferreira são
pessoas que se preocupam com as crianças da comuni
dade de Nilópolis. Eles sabem que a garotada se em
oolga com o futebol e então deram condições para a 
participação deles lá na Amem. Vocês estão de para
béns. Esperamos que esse belo trabalho vá adiante.

SOCIAIS 

O nosso editor-chefe do CORREIO DA LAVOURA, 
Robinson Belém de Azeredo, estará aniversariando
r.esta segunda-feira . Ele completará meio século de vida
e está bastante satisfeito com a nova idade. Apesar dos
seus cinquenta anos, a verdade é que Robinson não

aparenta ter esta idade, parece bem mais novo. Se esli
vesse atuand J em alguma equipe de futebol veterano, 
·cnhc certeza que, se ganhasse um campeonato, ainda
teria força para dar a volta o l ímpica. Ao Robinson, an

tecipadamente, votos de um feliz aniversário, com mu\ta
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NOVA IGUAÇU (RJ) ANO LXXVII 

Nova Iguaçu FC brilha ao conquistar o t�rceiro
lugar no Camp�onato Brasileiro de Júvenis

' 
A excelente equipe de j';:;venis do Nova_ Iguaçu FC brilhou intensamente ao �•sputar uma difícil competição no mfc,o deSle ano. Trata-se do time alaran-1ado que terminou sua participação no Ca_mpeon

. 
at? Brasileiro de Juve,ri l  na terce,_ra colocàçll<t, pf'ovoca\\do, ·desfa mane,r�, uma ótima impréssâo por fedas as c,dadês por que · passo() durante 0 

t�rne_10, c!omo por ekempío: Carmo, São 
F1dél1s, Xerém, Lages · e Resende). Ao 
lo��? do <!a':'peonat;u, a boa ímpiessão 
plo\locadl. petos'atletas do Nova !g'úaçú 
FC deveu-se à sua gàrra, qualidade téc
nica e espirit

o 
competitivo. Os "frutôs 

da terra" retornaram para casa trazendo 
na bagagem a certeza de que dias me
lhores, já que agora se encontram na 
condição de os terceiros melhores do 
Brasil. 

A CAMPANHA 

Criado há apenas três anos e meio 
os jovens jogádores do NIFC soubera.,; 
nos representar muito bem dentro da 
competição. Ao longo de todo o Cam
peonato, o NIFC apresentou o seguinte 
desempenho: pr imeira fase - 3 X 1 Fla
mengo, 1 X 1 Santo André (nos pênaltis 
o Santo André venceu), 5 X 1 Carmense. 
Segunda fase - 1 X O Bragantino, O X O 
Duque de Caxias (o Nova Iguaçu venceu 
nos pênaltis). Terceira fase - 3 X 1 Vol
ta Redonda, 4 X O Uberab, 2 X 1 Ma
dureira, 2 X 3 Paracambi. Quarta fase 
- O X 1 São Crisl6vão, 4 X 3 ltuano
2 X O Lages, 2 X 2 Novo Horizontin� 

(Nova Iguaçu ganhou nos pênaltis), 2 
X O Criciúma. Fase final - 5 X 4 Fio· 
resta (nos pênaltis) e 2 X 3 V asco da 
Gama. 

Resumindo: o Nova Iguaçu, nos 1 6  
jogos qu<> disputou, marcou 3 4  gols e 
sofreu 1 6, tendo •encido 1 3  jogos e per
dido 3. O artilheiro de equipe foi o meia 
esquerda Everton, o Tatu com a marca 
de 1 O gol,. O técnico Rogério soube fa
zer as modificações na ·eqoipe nos mo
mentos certos, rel'elahdo-com,isso muifb 
precisão e inte ligência. Além do artilhei
ro Everton, outros atletas do NIFC se 
destacaram, como o goleiro Márcio, 
Adriano, Lenilson; -Ricardo, B/á,;, Ahder
son e outros ma is. 

DIRETORIA 

A diretoria do Nova lguacu FC está 
assim constitu ída� Jânío Moraes (presi
dente) , Jorge Moraes e Vitor José Lima 
(vice-presidentes). O grupo de diretores 
conta com Alvaro Lopes Menezes, An
tonio Carlos A. Lavoura, Carlos Alberto 
Z. Portela, Crizan Cézar de O Filho
Cláudio Guilherme Lecas, Gérs�n Fer'. 
nandes Marinho Jr. ,  João Carlos da Sil
va Rabelo, José da Paz Gonçalves, José 
lbrahim Soares, José Ricardo A. Lavoura 
José Roberto P. Barbosa, José Antoni�
C. Marques, Jú l io César Furtado Mar
tins. Montival Ferreira dos Santos, Pau
lo Cézar da Silva Alves, Pedro Mário
Nãrdelli Fi lho e Pedro Rodrigues Barbo
sa.

FINAL DO CAMPEONATO INTERMUNICIPAL 
FOI AD IADO PARA ESTE DOMINGO 

A partida f inal entre as equipes do 
Selva de Pedra (Japeri) e Vila Rica (São 
João de Meriti), que seria disputada no 
domingo passado, foi transfer ida para 
este domingo, às 1 5  horas, no Estádio 
José de Alvarenga (campo do Hel iópo
lis). A grande f inal íssima ,ervirá para 
apontar o vencedor do I Campeonato 
Intermunicipal de Futebol, competição 
esta promovida pelo Jornal de Hoje e a 
Prefoitura Municipal de Belford Roxo, 
através de sua Secretar ia de Esporte e 
Lazer. 

O bom time do Vila Rica, que sem 

dúvida a lguma terá muito trabalho cem 
o Selva de Pedra, deverá entrar em cam
po neste domingo com a seguinte esca
laçâo: Jeferson; Valdinei, Ronaldo, Mi
nho e Juarez; Wi l l iam, Nem e Guilher
me; Robertinho, Luciano e Guther. O 
técnico do Vila Rica é o jovem, mas com· 
oetente, João Carlos. O trio de arbitra
gem que aluará na decisão também já
está escalado: Almerindo Alves no api
to, auxil iedc nas laterais por Ricardo
Farias e Jorge Nunes, todos pertencen
tes .:,o quadro de árbitros da Federacão 
de Futebol do Estado do Rio de Janei'o.

GOL ASSINALADO POR ÃLEMAO DA VITÓRIA 
AO ESPERANÇA DO FUTURO SOBRE O GRAMA 

Um golaço assinalado aos 22 minu
tos da fase final pelo atacante Alemão
determinou a vitória do time A, do Es
perança do Futuro, de Miguel Couto, por 
1 a O sobre a representação do Grama 
FC, d� mesma localidade. A partida, em 
caráter amistoso, foi disputada na tarde 
do último sábado, no campo do Estrela
da Grama, na categoria de infanti l .  

EQUIPES 
Os dois times jogaram assim esca· 

lados, Esperança do Futuro - Dande· 
Boro, Tok . Leonardo e lsak; Andersen, 
Luiz " Betinho; Alemão, Dadá Marav i
lha e Sharlon (Carlos). Também jogaram·
Junínho e Nilton. Técnico: Bira. Grama 
-· Ronaldo; Alexandre, Curi6, Sandro e 
Léo; Marcelo, Dinho e Bim; Cid, Zinho e 
André. Técnico, Jucimar. O árbitro, aue 
fez um bom trabalho, foi Alexandre. 

O supervisor da Escol inha Esperan
ça do Futuro é Raymundo Rodrigues, 
chefe da segurança do Flumir.�nse FC, 
e o preparador físico é o Gilmar. 

Com um sol muito forte, os atletas 

das duas equipes não se intimidaram e 

-?xibiram um bonito futebol durante os 

noventa minutos de jogo. Apesar do

calor inten'-0, os dois times sempre in

garam com muita raça e em busca do 
ll◄�o.,.o,. gol, 0 que somente foi acontecer no 

l:lê!r,✓J segundo tempo com o belo gol assina· 

O Esperança do Futuro estará em 
ação neste fim de seman".:J, porém o 
nome do seu adversária não foi forne
cido. lado por Alemão. 
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PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA 

O Henê que vai ficar NO CORREIO DA LAVOURA. TEL. : 767-2725 
na sua c�a'.::.
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mengo, Alclndo, que se encontra atualmente det dendo o Kashlmc\ Arltltrs: 
lado de ZlcQ, se adaptou_ raptdamente ao tiJne. P<lra CODfli'mtJr o--uu botn entrosamento na terra distante. basta dizer que Alclndo, em 46 Jogos disputados, as.inalou 35 gols. Aos 213 anos de,Idade, Alclndo Já terá direito ao pasge livre em Jnari;o d� ano que vem. Lá no Ja
pao, Alcindo tambélll ê ga
rdto-propaganda e outras coisas mais. • o HeUópoi;, 
AC enfrenta neste sâbado 
partir das 15 horas, a s.ie� 
ção de Angola o jog0-tretn, 
serã disputado no l!st1dto 
JO!é de Alva.Tenga, em tr:e
llópolls. O time· lguaçuano 
vai estrear no Campeona.t� 
da Segunda Divisão do Rb 
di, Janeiro no l)ré>lmo ili, 
6 de março. qua11do J:ogarã 
com o Barra dà 'fl!uca -FC. 
• Depolt da denota para 0 
Botafogo pela contagem de 
2 a 1, a diretoria d<U'l-
nense resolveu dtrniUr n téc
nico Carlos Alberto T0rre
que sa\u para dar l::g:...: -:. 
ainda inexperiente e o m � 
técnico, Delei ie;-jogador 
do meio campo do Flumi.
nense e que participou d, 
tricampeonato de 83. &4 e 85. 
• O repórter Reginaldo Bar
bosa, da Rãdio Metropolita
na e do jornal Hora H. est � 
bastante aborrecido com a 
diretoria do EC 1'1iguel CJu
to. Ficamos sabendo que o 
radialista foi barrado por 
duas vezes na portaria do 
clube: a primeira por ��
sião de um desfile de modas 
e a segunda na sexta-feira
de carnaval. Pelo bom pres
tígio do prónrio clube. er.
tendemos Que a diretoria do 
EC Miguel Couto deve orjen. 
tar seus funcionários dl re
cep�ão. no sentido de que 
deixem de barrr pessoas qu1:> 
em hipótese alguma. oodem 
ser barradas. até porqut> pa
ra ali vão a tm de realiza!' 
um trab:::.lho de dl\'ulgaç.b:> 
que é do interesse da agre

miação que cometeu a gran

de mancada. 

=-a-NEM!l-1 r::r::: --::n:r--wn,, 
C \ N E  RIVER IGUAÇU -

◄ Beeth0\·en 2 (cOmédial. 

corr. Charles Grodin. Ce:isu

ra: 1 o an!ls. F{orãrio: 16 horas 

_ lih40m - 19h20m e :!l 

hor::is. Fraca Antoni:1 F!ore3 

Teixeira. TeL 767-0:.'!29· 

C I N E  VERDE - 0 últJmO 

dos moicanos com oaniel 

Doy Lewis. cGarütas s�m pi.

do;, ( filme de se:,,;o e:-:p!��: 
to) .  Censur.1: 18 anos. H ,,

5rn 
rio: Uh - 15h45m - l6b• "l 

l 7h10m - t9h'.!0m e -

horas. Ptar;-a da L!befrlade 

T�l. 767-7264. 
1 

C I N E  CENTER 1 - c,l:'l,> 

forte que o de$ejo · c0rn Bil:v 

Zane, Joan Se\'era.nce e ,r:1:' 
Ksir,sun. Censura: 1" ,no�. 

H.>rário: l3l'\40m - t5h!�11�; 
17h20m - 19hIOm e � 
ras. LOUC,l, 

C J N E  CENTER 2- b·rt 

touco. histório de :Rob _ 1 

HO,H., (pl'odu,·,-LO �n1er1L':'lnl 

Filme dl' a\'entura, cen:s-.1:., 

lh·re. Ho .. ·:irio: I'.ih - lSh 

17h - 19h e 21 hor.:.'\Ki.:r 
C I N E CENTER 

3 �ispuh 
bo�c1· :.1 gr,,nde . -
' laric,,menw em ,er.:ind� t: 

�uitl ) .  Censur-• u-,:e- _ º;s .. 
ric 13h - 15h - l '1 � ntí' 
e 21 hOr s. 1gu;c.a ,� f' i 
Al' l\I. t.·chll flor ao 

xoto, 1180 - n•J -;e,- 07
t> 
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